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I contenta deixar aqui singelamcnte—Que grande incêndio !

I

lissimo logar que elle têm feito !
*

telcgrammas
: comprehendidos

tre- 
ii rn

o chefe supremo, o sr. Conselheiro 
José Luciano de Castro como um 
dos seus maiores c mais devotados i

lar uma segura garantia do gran de Deus, com quem eu ficara ainda: 
—E’ realmenle um poeta dis

tincto.
Em uma coisa nos parecemos, cu 

e o Alfredo : é no raio da má sor
te, que ambos podemos, sem es-

simo, tendo, por estas circumstan- i 
cias e pela sentida falta que elle fa
zia no parlamento, desenvolvido um 
vivo interesse para que elle tivesse 
assento na camara popular, na pró
xima secção.

E' tão glorioso, como edificante 
para os soldados do partido pro
gressista o verem que o chefe su
premo, galardoa d este modo quem 
o merece por todos os títulos, c 
n’cslc caso estamos nós para com o 
nobre visconde da Torre.

O circulo, que o 
seu

■ considero.
José Vianna é muito estimado 

por todo quanto ha de mais distinc-

Maâs rapazes do meu tempo
.1:

JOÃO FEIO (DR.) o FRANCISCO FEIO

Provavelmente, para comprova
ção de que o mundo está virado de 
cabeça para os pés, como resá a 
trova todas as ruas que cu conhe
ço com a denominação de Rua Di
reita, são mais tortas
de uma vara torta. (Faz lembrar, 
mas não é, coisa aproveitada da 
polemica entre Camillo c o P. José 
Maria Rodrigues.

Similhantemente, todos os Feios 
do meu conhecimento apenas tcem 

í no heráldico appellido.

lo n essa terra, principalmente pe
los que frequentam o seu estabelc- 

' cimento, um dos melhores de Braga,

Do João, o doutor, estava cu 
muito lembrado, sobretudo desde 
as bohemias do Anácleto,—últimos 

. . restos da ultima bóhcmia dos ra- 
avisado trabalho, ha de proseguir, pazes dc Braga, 
por sem duvida na soa natural de- ‘ f • ■ ’ ’ ’. ~
dicaçao pelo partido, e, altendendo . <]0 concelho dc Braga. E que bel- 
aos interesses do circulo que acaba - • . . .
de elegel-o attenderá, por egnal, , 
aos do districto dc ques. ex.a é um j 
chefe consideradissimo.»

—Que "r inde incêndio ! i çâ0 brilhantíssima
- E' verdade! escaparam diflicilmonto I ~

quinze pessoas com vida.
— Não acho surprehendenle.
—Homem! eatão porque ?
—Se escapassem sem vida, então sim ; ' Manoel Sardenha, Augusto Valla- 

então seria para surprehcnder ! ' dres, etc.
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aonde de ha muito devia ter a sua [ 
cadeira, mas que elle offereceu por i 
interesse partidário a um amigo que 
necessitava, politicamente, do di
ploma, que hoje lhe é conferido.

Nobre isenção a do visconde da 
Torre, que tão apreciada foi por 
amigos e adversários.

E’que o visconde da Torre é um 
partidário sincero, disciplinado c 
disciplinador, como poucos; educa
do no rigor político da velha guar
da do grande partido popular que 
ensina a pôr acima- das vaidades 
pessoaes e da ideia de figurar, o j 
bem d esse partido, o seu engran- I 
decimento, o seu esplendor, a sua ’ 
gloria completa.

Estes predicados todos que exor- I 
nam o illustre visconde da Torre, j  
conferem-lhe no partido um dos | a fealdade .... -  
primeiros logares, e fazem com que j Exemplo.- aqnelles dois svmpathi- 
" rhnf» cnnrnmA n cr íLmCAllwn-A CJ)(J Joao |?cj0 c pranci8C0

: Feio, que moravam defronte do Ly- 
- ------ -- -- ceu, no prédio contíguo ao do ex.“10
amigos, como um partidário lealis- i José Maria Rodrigues de Gar- i

valho, digno pardo reino. .  -
Poucos estudantes d’aquélle tem- 1 ««nvoluçao rapida 

po se lhes avantajavam na dislm- j
cção da physionomia e nos primo- i ... ... ...
res do porte. ! niJ> n;l fi|,|llca» e,n trapalhos dula-

Conscrvando sempre uma certa I 
gravidade, sem deixarem de ser I 
uns excellentes rapazes em tudo, ' 
nenhum d’ellcs conhecia inimigos, j

O nosso distincto collega bitaca- 
rense «A Correspondência do Nor
te® «Iludindo ao facto de cm vir
tude do art.° 5.° da lei eleitoral 
de 1884 ir ser chamado ao parla- 
como deputado pelo circulo pluri- 
nominal de Vianna do Casteílo, o 
nosso presado amigo, sr. visconde 
da Torre, publicou ha dias o ma
gnifico artigo que abaixo transcre
vemos.

As palavras do nosso collega, 
com quanto inspiradas pela mais 
nobre justiça e dictadas pela mais 
inteira verdade, não podia deixar 
d’cncontrar em nosso coração um 
justo sentimento de lisonja pelo 
modo brilhante como define o ca
valheiro distinctissimo que, sendo 
o nosso glorioso chefe local, é tam
bém o talentoso redactor político 
d este jornal o—companheiro lealis- 
simo junto do qual temos a honra 
de combater, e que, com o seu no
bre exemplo d'isenç.ão de discipli
na partidaria e dintemerata leal
dade nos aponta a recta conducla 
que trilhamos, animando-nos e 
fortalecendo-nos n’eslas arduas e 
incruentas pelejas da pena.

Eis o artigo.

«Em virtude do artigo 5.° da lei 
eleitoral dc 1884, acaba de ser 
eleito deputado pelo circulo pluri- 
nominal de Vianna do Casteílo o 
nosso querido, respeitável e digno 
chefe local, o sr. visconde da Tor
re.

Aquelle circulo achava-se vago 
por ter sido eleito par do reino, por 
Beja o respectivo deputado, o dis
tincto engenheiro Manoel AlTonso 
d’Espergucira, e a votação obtida 
nas ultimas eleições pelo nosso 
amigo e chefe foi de 5:201 votos.

Está, portanto, eleito deputado 
da nação o sr. visconde dá Torre.

Regosijamo-nos, sobre m o d o, 
com este facto.

O nobre titular, que por um ne
to honrosissimo de disciplina par
tidaria, e por uma isenção que é 
um diploma valiosissimo das suas 
convicções políticas, havia cedido 
a sua candidatura, a hem do parti
do de que é chefe e. para exemplo 
edificante, dos ambiciosos; elle que 
é uma das individualidades mais 
proeminentes do partido; que é um 
dos maiores e mais modestos talen
tos da geração moderna; que é hon
rado e considerado pelo nosso chefe 
supremo; que é emfim uma honra 
e uma gloria do partido progressis
ta, vae, afinal, como era de justiça 
oceupar o seu logar no parlamento.

JOSE VIANNA
Embora não tenha a honra de 

contar este cavalheiro em o nume
ro dos meus contemporâneos do Ly- 
ceu d aqnellacidade, sou desde mui
to aficiçoado a José Vianna.

E' provável que esta affeição nas
cesse da intimidade que tive com o 
seu malogrado e saudoso irmão An« 
tonio, o mimoso poeta doà Relâmpa
gos, um dos mais gloriosos filhos de 

I Braga.
ALFREDO CAMPOS 6MAJ0R) Seja como fòr, o certo é que cu 

senti sempre muita e atiectuosa cs- 
Publicou-se em Braga uma fo- lima por esse distincto e sympalhi- 

i lha de grande formato c eollabora- í co rapaz, a cujas qualidades me 
I ção brilhantíssima intitulado «O ! A 
j Partido Liberal». Eram redaclores | consignado o alto apreço em que as 
I e collaboradores d‘este periodico, 

entre outros, os snrs. dr. Gnaldino 
Valladares, conego Alvos Matheus, 
couego Figueiredo (j fallecidoj.

com grandes e mysteriosos 
! uma

• os- i casa da rua dos Chãos de Cima.
Foi a sua terra natal a que o ele- . ]

gcu agora e n'isso se honrou mui- i perguntei por elle, 
lissimo, cila, mas o sr. visconde da ■ que os j • 
Torre não deixa por isso dc ter aqui | perfeita mente 

c um grandíssimo numero de adini- didos. 
radores, mesmo entre os seus ad- , 
versarios politicos.

O nobre titular, que allia uma 
vasta intelligencia a um largo e

Como por então andasse.travada 
nina curiosa polemica entro oeru- 
dilissimo P.e Manoel José Pereira c 
Manoel Sardenha fque ainda se as- 
signa va Manoel Joaquim Sardi
nha/ cu lia, ou antes devorava to
dos os jornaes que :)hi sahiain a 
lume, para que não me escapasse 
a mínima coisa que podesse, rela
cionar-se com aquella poleiqica.

Foi em obediência a este meu 
empenho que travai litlera ri a men
te conhecimento com Alfredo Canj- 
pos, ao ler no «Partido Liberal» os 
primeiros versos d’este brilhante 
poeta, que é o rnais incançavel de 
quantos trabalhadores conheço. Os 
versos, muito primorosos como tu
do que produz este bello rapaz, 
eram dedicados a sua irmã e foram 
mais tarde incluídos no livro Luz 
e sombras.

Eu fiquei encantado com a sua
vidade d’aquelles carmes, e come
cei a amar o seu auclor.

Desde então acmnpanhci-o seni- 
I pre —cm espirito, é claro-—na dç- 
I ----- i..-.-. 0 fulgurante do
j seu talento, manifestado em primo- 
! res na poesia, no romance, nodra- 
I ma, na critica, em trabalhos dida- 
■ éticos, etc. etc.

Hoje é major, e vive alli abaixo, 
j a dois passos da minha casa.

Ainda ha pouco ftii aprcsenlal-o 
ou mesmo indifferentes, entro, os ' !,° nosso Joao de Deus, a quem leu 
seus companheiros. Muito estima- i alguns sonetos de um novo livro 
dos e muito queridos dc todos, a '1"« pietende imprimir. O nosso 

| lodos sabiam inspirar sympalhias ! primeiro poeta ouviu com muito 
tem hoje como e afFeiçõcs perduráveis. agrado a leitura c elogiou-lhe a na-

representanto, tcin na correc- j Volvidos alguns annos. nem uma | Uiralidade e melodia dos versos, 
ção da vida política do illustre tilu- S($ vez andei por Guadalupe, que Quando Alfredo saiu, disse-me Joao 
lar uma segura garantia do gran- ! nã0 encontrasse lá o Francisco, 
dissimo interesse que ha de mostrar i [):1do ao muro do poente, em 
por elle. em todas as suas necessi- alheamento incomparável, telegra- 
dades, como cm lodosos seus justos [ phando c. '
melhoramentos e cmprehcndimen- | gestos paradas varandas ~ dc

1 ; Gi  | te, que ambos podemos, sem
Depois ’penl7-ò"(íc vís^ crupulo, mandar para o diabo,

disseram-me ) 
; tinham sido ■ 

. . , : comprehendidos e
um grandíssimo numero dc amigos, mais perfeitamente ainda respon-

I que
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CHRONICA 
Abbade da I.agc

Horrorosa desgraça

* Antonio Fogaça.

ULLYSSES BRAGA (DR.)

do

Estiveram n'csta villa, os nossos pre- Acção generosa

Penso ãs vezes que escuto uma harmonia 
tão formosa, tão doce, tão suave.

como um cântico d’ave, 
longe, nas selvas, ao romper do dia.

() graciosa illusão dos meus desejos.
cofre da minha esp’rança, 

essa harmonia é apenas a lembrança 
da musica hemdita dos teus beijos.

me i 
dos para ouvir.

uns poucos meios para se trans-

E lico-me a scismar : 
donde virão á minha soledade, 
com lauto amor, com tanta suavidade, 

essas notas sem par ? !

se acha

o esplendor a esta festividade, o que
“ ()S seus esforços

foram coroados do melhor exito.
Felicitamol-o cordealmentc.

—Basta, basta, basta—acudiu 
com nervosa rapidez o excellente

e íinal. Que

um
srf   _.r---------, 
tincta senhora desta villa. conseguiu, vendo que

Fazemos votos pelas melhoras d’esta , ’
sympathica senhora.

 o ensejo de

Passa, no

Os nossos queridos amigos, . srs. Ar
naldo de Faria e padre José de Macedo,

[ sabendo que o seu, e também nosso il- [
, sr. dr. João Feio Soares

i d’Azevedo, tem de vir por estes dias 1 occular de tão horrível desgraça.

para 
fosso 

o pão da caridade que ella de porta cm 
porta mendigava.

Necessitava, pois, d'éstnolar por que 
as pobres crcancinhas tinham fome, e 
aproveitando a occasião em que cilas 
estavam dormindo, lá foi na sua diaria 

' peregrinação <4 caridade, deixando-as fe- 
i chadas em casa, sem lembrar os peri- 
i gosque poderiam advir aos innocentinhos.

Inconcebível desleixo de mães tão na- 
turalinénte bpposto áquolle sacratíssimo 
amor maternal com que a Providencia 
as dotou para serem adoraveis, e que,

I não obstante, são, como agora, quasi 
: sempre a causa involuntária d'uma tre- 
I menda desgraça .'

E assim foi. Pouco tempo depois do 
Rosa Martins saliir de casa, esta, sem 
saber-se a causa, cra dentro em pouco 
preza d’um incêndio voraz, reduzindo-a 
completamente a 'cinzas em que trans
formou também aquellas infortunadas 
crcancinhas !

Passavamos por accaso no logar do 
sinistro, e fomos, por tanto, testemunha

No logar do Souto, freguezia de Ge
me, muito proximo d’esta villa, occorreit 
na terça-feira ultima uma horrorosa ca- 
tastrophe, e tão horrorosa como até hojo 
a çhronica dos nossos acontecimentos 
locaes ainda não registou.

Occupando o pavimento terreo d'uma 
pequena casa, vivia alli, na mais com
pleta miséria, lactando pela vida entre 
a fome e a doença, uma desventurada 

Ao nosso bom amigo, e aos povos da familia — Joaquim José Cerqueira, sua  I freguezia da Lage, as. nossas cordeacs I mulher Rosa Martins d’Oliveira c tres
I felicitações. . i desditosas creanças—uma de tres annos,

CORREIO DAS SALAS  j outra d anno c meio e ainda outra de

Coníribuiçã» ludusíi-Jal
A matriz da contribuição industrial do 

corrente anno, acha se patente aos con
tribuintes na repartição de fazenda d'es- 
te concelho, por espaço dc dez dias, a 
contar de 9 a 18 do corrente mez, des
de as 9 horas da manhã ás 3 da tarde, 
e dentro d’este ' prazo poderá qualquer 
pessoa que se julgue lezada apresentar 

I a sua reclamação.
| Prevenimos os nossos leitores que, por 

decreto de 31 de dezembro de 1892, fo
ram supprimidas as notas, que eram de 
costume, em todos os annos ser entre
gues pelo regedor aos contribuintes, e 
porisso será bom que todos examinem 
a referida matriz para que possam ter 
verdadeiro conhecimento se estão n’ella 
inscriptos, com ou sem justiça.

| homenagens, nas
, muito ao de leve e sobre 
I daqui enviamos ao nosso 
| amigo a mais franca, a i 

c intima saudação.

i sados amigos, srs. Antonio José de Sou- j
' sa Júnior, Joaquim de Sousa, Alberto
i Teixeira e Carlos Teixeira, o primeiro,

’ U padre .Viam j muito digno escrivão de direito no Por- ' 
• to, e os outros sympathicos cavalheiros ' lustre amigo,

Dc visita aos ex.,noi srs. dr. João An- I 
nio de Sepulveda, ao meretissimo juiz i 
de direito e a outros cavalheiros, 
veram n'csta villa os ex.m0" srs. coiise. 
lheiro Antonio Cândido c 
Nunes Borges de Carvalho, prior 
Lapa, cm Lisboa.

*
Acha-se bastante encommodada, por 

ter fraturado uma perna, na quinta-fei
ra á noite, no seu solar de Coucieiro, a 
ex.1"* sr.“ D. Maria das Dores de Cas
tro d’Azevedo Soares, muito sympathica 
filha dos cx.ml’*

Desejamos as 
I ferina.

______  | outra d'anno e meio 
seis mezes.

Festividade Por meio d’uma subscripção que uma
j boa alma promovera, conseguira o Cer- 

i freguezia dc ! qneiraalgi r .  
esti- I Dossãos, uma pomposa festividade cm | portar á Povoa do Varzjm, onde, doen- 

| honra do Sagrado Coração dc Maria e te, se acha a fazer uso dos banhos de
f\ I /]/• ÃnfnniA

— * — xx .« «■ XX « —

du r ‘
I dos meninos, pronunciando por essa oc-
I casião um eloquente c'commevedor dis-

Muito inlelligentc e muito queri-

nm dos estudantes mais 1 mestre, cheirando pela seti- , Antonio de Sepulveda, notável advoga- 
ma vez a qitr ong::l:!h?.:-.-. r.c. I ’ •

j principio da aula. E accresconlou: | 
—Eu já conheço a sua familia. 
—Ah! conhece?
—Conheço. Os srs. são tres ir

mãos.
—Só tenho um, sr. padre-mes- 

tre.
-Calc-se.São Ires irmãos.O mais 

inlelligentc, ficou para cuidar da 
casa: o segundo-genilo, que é as
sim tem-te não caias, foi para Coim
bra; o terceiro, que è o mais bron
co. vae para padre. 0 sr. vac para 
padre.

E voltando-se para o outro lado:
—Continuemos, sr. Ullysses.
Eu fiquei a philosophar sobre o 

caso, c não tive—podem crel-o—a 
irreverência de dizer alto a mora
lidade que tirei d’aquel!a dcscom- 
ponenda do excellente ancião.

E o sr. Ullysses, que já então era 
apontado como estudante notável 
é hoje um dos facultativos mais jus
tamente considerados dc Braga, 
que é a sua formosa patria.

Dias Freitas.

Naquelle tempo, elle era tão 
grande... como é hoje, e eu tão pe
quenino que para o ver •precizava 
de erguer a cabeça para o lecto.

Era na aula d'e Latinidadc no Ly- 
ceu, lá em cima, quasi iio uivei dos 
campanarios das torres dos Con- 
gregadores.

Elle ficava do lado direito da ca
deira do professor, junto do quadro 
preto.

Um dia o bom do sr. Padre Maia
chatnára-o á pedra, e disse lhe:

—Então o sr. Ullysses não seda
va bem com o commercio...

—E’ verdade, sr. padre-mestre, 
atalhou elle.

— Eez bem, fez bem. Ora escreva i 
lá: Plorure.

Guin prido.
—Agora corte a flexão pl, csubs- [ 

ti tua por oh.
Idem.
—Agora elimine o

ficou? 
—Chorar.
—Pois a derivação latina... O sor 

numero 3, que disse aqui o senhor 
Ullysses?

O numero 3 era eu,
surprehendcra-me a pintar maca
cos tiá capa do Tilo IJvio, porque d’Amarcs.

’ passar algum tempo no seu solar da Ma- 
i gdalena, em Pedregaes, e que o traje- 
' cto para alli só poderia fazer-se a ca- 
, vallo, visto que a nova estrada da Pon- 
; te dos Corvos se não acha ainda ligada 

a esta villa, mandaram, o expensas suas, 
arranjar, de fórma que possam transi
tar trens, o caminho que nos separa d'a- 
quella estrada.

0 mesmo mandou fazer, e também a 
expensas suas, o nosso querido amigo, e

i camara munici
pal, sr. Aloysio Guilherme d’Amorim Pi
nheiro, no sitio em que a referida estra
da deve ligar-se á de Godinhaços.

O procedimento d’estes cavalheiros, 
que deve ser penhorante para o sr. dr. 
João Feio, ó digno de todo o elogio e 
louvor, pois que, com a sua iniciativa c 
generosidade nos poseram, desde já, em 
eommunicação com a ribeira de Penella.

Registando a acção generosa d’estcs 
cavalheiros, cumprimos apenas um de
ver impreterivel.

Bom será agora que a illustrada ve
reação não consinta no novo caminho, 
deposito de lenhas e inatto que muito 
prejudicam o transito publico.

parecia que bastavam os ouvi- | *
I Anniversario natalício

—Elle disse., quero dizer..elle... n . ,
- 1 •• ! rassa, no proximo dia 7 do cor-

| rente, o anniversario natalicio do nosso 
I prestimoso amigo, o ex.m0 sr. dr. João

pitada que engatilhara no I do d’esta comarca?
| Não cabe na estreiteza do espaço d’es- 
ta modesta secção o muito que, sem pre
tensões a biographia, se poderia escre- „ ...,oow
ver acerca d'este prestante cavalheiro, • ilhistrado presidente da 
cujo nome, mercê do seu superior talen
to alliado a uma vasta erudicção, é hoje 
conhecido na galeria nacional das cele
bridades contemporâneas—o que consti
tuo uma verdadeira gloria para a nossa 
terra.

Cavalheiro dotado d’uma alma inteira
mente propensa para o bem, o sr. dr. 
João Antonio de Sepulveda, tem pela fa
milia o mais encendrado amor, em cujo 
sanctuario elle rende o puríssimo culto 
de toda a sua adoração.

Como cavalheiro, pessoalmente fallan- 
do, reúne o snr. dr. João Antonio de 
Sepulveda naturaes attractivos que o im
põem espontaneamente á sympathia dos 
que com elle privam, e o tornam alta 
mente estimado.

Como homem de sciencia, como advo
gado notabilíssimo, faliam por nós os 
seus apreciados trabalhos de jurispru
dência, as suas notáveis allegações jurí
dicas insertas, para ahi, em milhares dc 
processos, e que elle, pela sua natural 
modéstia, mas que é um dos mais bel- 
los predicados que o exornam, não tem 
dado á publicidade.

Aproveitando sómente 
vir hoje render-lhe a mais simples das 

poucas linhas escriptas 
: o o joelho, 
i respeitável 
mais cordeal

Muito inlelligentc e minto (p 
do de todos aque.le Alberto I 
que era 
chies, mais lirós do meu tempo.

Todos os que passamos alguns I 
dos inais bellos annos da vida em I 
•rumorosa palrea ahi pelo claustro ( 
do cxtinclo convento do Oratorio, 
não podemos lembral-o sem muitas 
saudades.

Pois Alberto Leite dc tal modo 
se lhe affeiçoou, que, para o ver to
dos os dias, e atravessal-o do lés a 
lés, abandonou o projcclo dc ir ba
charelar-se a Coimbra, c fez-se se
gundo hibliolhccari■> da Bibliolhe- 
ca Publica.

Mais tarde, como rariatio dclectal, 
•c já cançado dc tanta livralhada, dis
se adeus ao bom do Lopes c saltou 
para o governo civil.

E elle lá está como 2.° oflicial, 
protestando que ninguém d alli o 
tira senão para o fazer... governa
dor, ou coisa parecida.

Gostou sempre muito de theatros 
e muitíssimo... das nctrizes. Mas 
uma noute—noutede festa, porsi- 
gnal, —(piando elle, ardente de en- 
thusiasmo, sc preparava para cs-. 
barrondar o camarote com applau- 
sos a uma diva qualquer, bate-lhe 
na cova do ladrão um pedaço dc 
ceo velho, e eil-o divorciado para 
sempre com o seu entretenimento 
prcdilccto. Portão pouco, meu Al
berto?

Lá diz o outro—que os prazeres 
d'este mundo são sempre assim: 
quando a gente menos precata, n i 
variado theatro da vida, lá vem 
um adorno dc camarote, ou um 
sarrafo tosco das galerias que nos 
abre a cabeça ou nos põe as costel- 
ias num feixe.

O melhor dc tudo é ir ahi até Pa
rada, subir para o elegante carri
nho, c... mandar as actrizcs para o 
diabo que as carregue.

E depois, quando fizer os seus 45 
janeiros—ou primaveras?—chegar- 
se cá para o rol dos homens sérios 
—enforcar-se... quero dizer—ca
sar-se.

Também tem estado enferma, com 
violento ataque de coqueluche a ex.raa

No domingo ultimo tomou posse da 
sua nova abúadia da freguezia da Lage, 
d'estc concelho, o nosso respeitável ami
go, sr. Gaspar Victor de tíousa e Cas
tro, ex-abbade de Duas Egrejas.

Aquelle nosso amigo guardou o maior 
segredo daquella solemnidade, que teve 
logar, como se costuma dizer, muito á 

i capucha por saber que os seus numero- 
i sus amigos lhe preparavam uma impo- 
| nente manifestação de sympathia.

povos da ramilia — Joaquim José Cerqueira, sua 
cordeacs I mulher Rosa Martins d'Oliveira e tres

Realisou-sc domingo, na 
uma pomposa I

• i - . - t0*

dr. Custodio i de Santo Antonio. | mar.
De manhã houve communhào geral 1 Não tinha sua mulher para si, e 

, A | seus filhos, outro sustento que não
I casião um eloquente e'cominevedor dis- | 

curso, o revd." abbade d'aquella fregue
zia, e nosso particular amigo, sr. José 
Fernandos. Houve depois missa canta
da a instrumental, c sermão recitado 
pelo mesmo revd.0 sr. abbade, sendo 

. ' eloquontissimo, como sempre, c que mais
condes dc Carcavellos. | lin)a vcz Veio confirmar os seus justos 
melhoras da illustre en- ! créditos dc orador sagrado

De tarde, terminou a festa com uma j 
vistosa procissão.

O nosso querido amigo, sr. abbade 
de Dossãos, foi incansável para dar to- | 

.a D. Carlota Sepulveda, muito dis- ,
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«furados

?

D. João da Camara ACABA DE APPARECERANNUNCIOS
ARREMATAÇÃO

REVISTA DE PORTUGAL

l$800 réis-

reve

de

Verifiquei a exatidão

O juiz de direito
&

A. Alvares.

Escrivão de Fazenda.681)

Arlhur Norton da Silva Roza.

pc-rfeilarnentc os diloo albums 
NOTA—Estas capas podem pedir

Uvrarla Escolar de Forte C.a
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA 

lia, ha niezps se achavam ojitre nós.
mui-

1500 
750 
4(>U 
100 
80

COMARCA DE VILLA VERDE
 CITAÇÃO EDITAL

1OE ®E
CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO

EDIÇÃO PORTÁTIL

C0D1G0 CIVIL 
approvado por

Caria de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição oficial

VIDfl DE D. FB BBDTHOLOIHED DOS BBTYHES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

3 grossos volumes, francos de porte 

Papel sellado-<aiiíigo íypo

Prevenimos inais os nossos assiguan- 
tes de que, até ao dia 30 do corrente, 
se troca o papel scllado de 50 e .80 rs., 
de trinta linhas, em poder dos particu
lares, papel das actuaes taxas, folha por 
folha, pagando os interessados a diffe- 
rença da taxa em papel sellado da anti
ga taxa, ou em dinheiro.

CDMARCA DE VILLA VERDE | argo ílo
I vão Telles, correm edi-

- e I fnmegantes escombros de | 
completa- I 

tres corpitos das j

5 chromo-lithographias e 21 gra
vuras.

Perante o meretissimo juiz de direito | t0 sympathicos 
achi cnmnrní» íava l'o«*nr_ no di.-i 29 ÓA f J.. j__ —. 1-,

Que voltem de novo á patria, e 
breve, são esses os nossos votos.

| do, sob pena de
I lia.

As audiências, n este

e 30 denos dias-15

Preço, brochado 2i0 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
cm estampilhas ou vale do correio

A’ Ltvraria=Cniz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porlo.

PREÇOS DE ASS1GNATURA 
Portugal, Madeira e Açores 

anno, (24 fascículos e extraordinário)

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS
Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 

e mais 46 retratos de Reis, Ileroes e Homens de letras portuguezes etc. 
quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas m-16.° texto compacto. l§200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, l§500 réis.

A' venda cm casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett. (Chiado) 72 —Lisboa"

Por este juizo <* car- 
escri-

das as segundas e quin
tas feiras de cada se
mana, não sendo esses

poi
se

OS VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no lheatro 
de D. Maria II em 11 de marco 
de 1893.

Preço  500 réis

Vende-se cm Lisboa em casa 
do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades c Altezas, rua 
Garrei (Chiado) 70, 72.

Publica-se no l.°dc cada mez. 
n’um volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assign atura — Portugal e 
ihas adjacentes: anno. 6§00Ó reis; 
semestre, 3§200 reis; trimestre, 
1 §700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co- i 
lonias. IJespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
”§200 reis; semestre, 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

O cx-futuro abbade de S. Miguel de 
Prado será réo ? Parcce-nos que sim. 
Investigaremos c faltaremos.

( dias impedidos,
i que, sendo-o, fazem- 

nos immediatos.
Villa Verde, 21 de 

i agosto de 1893.
Verliquei a exatidão

O juiz de direito 
Silva Dias.

682 O escrivão
Gaspar Augusto Telles.

e 
de contri- 

a li
de mil oito centos 

cus-1
i que a conteste, queren- I
I . I Z, C-A I-, . I .. <-*

são ■ 
cre- I __ ; I .

I juizo, fazem-se no tri- 
bunal d’ellas. pelas 10

■ , horas da manhã, em toda presente I 
execução e deduzirem , 
na forma da lei.

Villa Verde 25 
.Agosto de 1893. o

1. °—Disiiihuirrse-hào alternativa mente
cada t ; ,1

A — Duas folhas de delniciios, do tamanho de i>,"'63x <>“.'23 
formando OITO PAGINAS tfuni álbum, ronlenilo priucipalmente 
abecedarios completos par» formar nomes em almofadas, lenços, 
manias, etc., e coHecções de manogrammns elegantíssimos.

B—Uma folha de tamanho duplo da aiilotior. formando QUA- 
! TRO PAGINAS <l'iim GRANDE ÁLBUM, com debuçhns de lo.ia a 

especie de lavores, especialmente abecedarios e ornatos para rou
pas de cama, camisas, etc., etc.

Em ambos os albums figurarão scleclos «lebuchns para bnr- 
«l.ir, <le modelo artístico, fim de século, e vários outros es‘ylos 
completa incute novos.

2. n—Cada fascículo levará uma capa <Je còr, contendo a ex
plicação dos debnchos e como se confeccio uun, retrozes que se 
empregam, etc.

3. a—Em cada semestre (pelo menos) será desUibuido um 
fasciculo de cxlianodinarios dimensões, coutendo debuchos arlis-

' ticos para almofadas de sophá, tapetes, transparentes, reposteiros 
! e outros adornos da casa. Estes grandes fascículos só serão en

viados ás assignantes ao semestre e ao anno
4 a — Os nossos albums são ituprensos de forma que o própria

Ultramar c Braz.il
Accresce o importe do correio.
O importe da assignalura deve «or re.tneltidó <-n> valles do 

correio, ou leiras pagaveis á vista, á ordem de EDUARDO AIJ-

tos de 30 dias, a citar 
Anlonio Pereira Pi- 
meiqel, solteiro, maior, 
(l.i freguezia tle Bar
budo, d esta comarca, 
e ora «iirzente em par
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, para 
na 2." audiência, pos
terior áquelle prazo, e 
a contar da 2.“ e ulti
ma publicação deste 
annuncio ua folha olli- 
ctal, vêr accusar a ci
tação e iustallar a acção 
ordinária, que contra 
elle e suas irmãs, Ma
ria José Pimentel e 
Maria Rosa Pimenlel, 
lhes move o revd.°José 
Elias de Sá Velloso, 
abbade da freguezia de 
Barbudo, a fim de lhe 
pagarem o fôro annual 
de 79’,988 de pão mea
do, milho alvo e cen
teio, e uma gallinha, 
esta de 2 em 2annos, 
prazo imposto nos pre- 
dsos=Sequeirô e leira 
da Veiga, situados na 
dita freguezia de Bar
budo,— e assignar-se- 
Ihe o prazo legal,

4 formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- nl,uma oulra n,,lurez"„^[flZ 

cone, traduzida por J. M. j 
da Cunha e Sá. ‘

Cinco volumes illustrados coni i g tnezos, (12 fascículos e exlaordínarios). ......
• 3 mcz.es, (6 fascículos e extraordinários)

Publicação em fascículos j &’uuler() nVulsu  
semanaes para Lisboa c Porlo, ao Assignalura paga no acto da entrega, cada fascículo 
preço de 60 reis cada um; e quin- I ~ "
zenas para as províncias, a 120 
reis, agamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, cdt- i
ora, rua da Alalaya. 40 a 52— l GUSTO PINTO, agente em Portugal e Brazil da arte de bordar, 
LISBOA. travessa dc Santa Calhonna, ll, Lisboa.

A confusão era enorme e a falta de 
soccorros, aliás em parte substituida pe
la mais coriijosajdedicrtçtio dos que com
batiam o devorador elemento, não obs
tou a que tudo ficasse reduzido a um 
montão de cinzas.

Suspeitava-se alli que as pobres crean- 
cinhas estivessem sendo prezas do in
cêndio, e isso mais augmentava a dedi
cação dos que pretendiam salva! as, po
rém estes tiveram mais d’uma vez de 
retirar, pois que de dentro do prédio, do 
pavimento superior, partiam repetidas 
detonações de tiros d'espingarda como 
se o Genio da Desgraça alli estivesse 
combatendo n’um seu inatacavel castello 
de chammas !

Dentro em pouco tempo, do pequeno

e,„ A ESTAÇÃO
1 Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias ,
assignante os possa encadernar, para o que lho reinetteremos ele- 

Assignatura—Anno—4:000reis | ganles capas com rebordos doirados, p>do insignificante preço de 
—Semestre 2:100 reis. Numero j 250 reis (!!!) para o pequeno e 500 róis para o grande, sem que 
avulso—200 reis. ■ ■* asstgnanle tenha de fazer ruais despez.i nenhuma paracncader-

Asstgna-se na Livraria Lugan , perfeilarnenle os diloo albums
& Genelioux—Porlo NOTA—Estas capas,podem pedir se mediante remessa do seu

 ] custo, para rfcllas irem sendo collocados os fascículos.
IMPORTANTÍSSIMO

Esta publicação pode legaimente eotisidi-rar-se c«ino ME- 
! THODO DE ENSINO para ns escolas publicas, condição a que ne-

I>e partida

Regressam por estes dias ao Pará 
(Brazil) os nossos bons amigos, snrs. 
Antonio Gonçalves Leitão, Luiz Gon
çalves Leitão e João Gonçalves Leitão, 
estimáveis cavalheiros da freguezia de 
Prado, d’este concelho que, de passeio

Pelo juizo das exe
cuções íiscaes d’este 
concelho de Villa Ver
de e repartição de fa
zenda, no dia 1." de 
outubro proximo, pelas 
I I horas da manhã e 
na casa da mesma re
partição, se ha-de pro
ceder á arrematação 
em hasta publica, dos 
bens seguintes :

As leiras <ía Carriça, 
terra de cultura e vi- 
donho, freguezia de Co
vas, limite do lugar de 
Queimadas—campo do 
Covello limites do mes
mo lugar de Queimada 
da referida freguezia 
que consta de terra de 
lavradio e vidonho, 
penhoradas na execu
ção que a Fazenda Na
cional move contra Jo
sé fa Roza da Costa da 
freguezia de Covas pa
ra pagamento da quan
tia de quatro mil qua
tro centos cincoenta 
cinco reis 
buição predial do 
no 
e noventa, sellos e 
tas.

Pelo presente 
citados todos os 
dores incertos e resi
dentes fora da comar
ca para assistirem aos 
termos da presente

prédio restavam apenas as paredes, 
no solo em os
entre os quaes foram tirados,
mente carbonisádos, os t t ( — -v^-r —
desventuradas creancinhas, que momen- j «Testa comarca, teve logar, no dia 29 de I <]ndes pelo
tos depois, c como epilogo de tão horri- ’ agosto ultimo, no paço do^ concollio, a j Que v„]
vel tragédia, eram depost>>s sobre um al- . decisão sobre as reclamações dos jura- i breve, são
vissimo lençol, tendo alli, como que a I «I03 desta comarèa.
abcnçoal-os, um côro lancinante de pran- > 
tos e gemidos !

Horroroso.

á sua terra natal e de visita á sua fami-
, T. . ----------- <mtre t
Os snrs. Leitões sào ehvalheirós 

e deixam-nos vivas sau- 
apreciado convivio.

em

Braz.il
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M. GOMES, Livreiro-Editor—Rna Garrett (Chiado; 70-72—LISBOAJOAO VERDE

A PPA R ECER A RR EVEM ENTE 

J. Agostinho de Macedo

2400

7/5250

ABÍLIO MAIA

1 llffl MH

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

typ. de

Um volume elegantemenlc im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-exlenso com todas as liberdades 
do original

3$400
3 700

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura 
1O<3 REIS

Folhetins lliimoristicos
do 

Barão de Roussado

OS
ou

O REINADO DA SANDICE

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

VICTORIA PEREIRA
VIAGENS PORTUGUEZÃS

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco cie porte a 

quem enviar a sua importância cm 
estampilhas ou vale do correio 
A’ Livraria—Cruz Coutinho— 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

Publica-se semanal mente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos ã livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Áurea, 182 
—Lisbea.

Definições de Desenho e Geometria 
Synthetica

por
J. A. C.

Preço  70 rs.

Explicação das quatro operações c

Traços biographicos.
- A proposito do caso das Trinas.

Preço 800 réis

A' venda em todas as livrarias 
de Braga, Porto c Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo
lheto o sr. Anlomo Maria Barbosa

A obra constará de dous volumes distribuída em 
fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignanlos da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Dislribuir-se-hão tres fascículos por inez. Todas as 
pessoas que angariarem'dez assignaturas e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acccitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ba ; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-.se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

LIVRARIA CIVILISAÇAO 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, llua de Santo Ildefonso, 42

PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS.
1 grosso volume illus- 
trado  
Encadernado em per- 

calinc .............
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illustrados 
Encadernados em per-

caline  11$500
Dourados pela folha.. 12 500 
Para estas publicações accei- 

tam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTER1OS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

do systema métrico decimal 
por

Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.

A’ venda na Livraria Escolar, rua 
Nova, 56—Braga.

PORTUGUEZESEINGLEZES 
EM AFRICA

Um grosso volume em 8.« grande, franco de porte, 600 réis
Romance scienlilico. de combate, de grande merecimento 

lilterarin, geographico, ethnograpbico, anlhrupologico, c de 
verdadeira sensação no nclual momento histórico, em que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra!!!

O auctor, ifiima linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, o ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vendei, 
dar e desprezar esse sol» africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de martyres e do. heroes.

Este, precioso livro—protesto inergico contra a po- 
litica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parle romanlica, é acompanhado de netas o documentos pouco 
conhecidos do publico, e, algiins inéditos, cm que se mostra até 
á evidencia os nossos romolos direitos á posse do negro conti
nente.

A ncçào do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Huzio alé ao paiz dos Matebelts, o leitor atravessa So- 
fala, (fuiteve, 7,anve, Massi-Kesse, o Sane, Revtlc, Silze, Umniati, os 
montes lnliao.ro, Doe, Cigarra, Machona, Nocliena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas patlielicas c sublimes d’lieroisirio e damor pátrio, d'um 
punhado de porlnguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 do maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezos ! I

O romance PORTUGUEZES E 1NGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento lillerariò e scienlelico, é o monumen
to hislvri'0 que fica para a posteridade avaliar uma epofcha 
terfivel c desgraçada, a que nos conduziu a política ealiolica de 
campanario, de syndicntos o d’arranjos ! !

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas 
em 8." grande e será distribuído brevemenle aos Srs. assignantos 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebent-sc assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107 -Lisboa, para onde será dirigida a correspondência

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOSPOR

E. CASANOVA
Um volume in-18.° (Jesus) com 12 illuslrações e capa a duas 

cores com cerca de 300 paginas 1.000 róis.
A recepção das assignaturas a esta bella publicação—apri- 

meira de uma serie de livros illustrados pelos luelhflres artistas 
—que nos chegarem blé ao fim de novembro, será accusada por 
intermédio do jornal as Aiovidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO
CONDE DE SABUGOS A E BERNARDO P1NDELLA — DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMES enearrega-sc dos fornecimentos Ue todos 
os livros estrangeiros n porlnguezes: acceila assignaturas para 
todos os jornaes nas melhores condições: envia calalogos das 
especialidades que lhe indiquem.

EDITORES - SELEM á C.a — LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA
Ultima producrão de

EMILE RICHEBOURG 
Auclor dos romances : A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, Â 

And, A Filha Maldita e a Esposa, 
que leem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantos 

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
A fama do adtniravel trabalho, que vamos lera honra de apre

sentar á elevada apreciação dos nossosassignanlcs, o cuja publi
cação está terminando em Paris, centro principal de lodo o movi- 
itento littoiario contemporâneo, tem sido alli consagrada por um 
exilo verdadeiramente extraordinário, que mais n mais tem en
grandecido e exaltado a reputação do seu auctor, já tantas vezos 
laureado. E com eífeilo nunca Emile Richebourg provou Ião ma
nifesta e exuborahlemente os grandíssimos recursos da sua fe
cunda imaginação.

Este romance, cuja arção se desenvolve no meio de sccnas 
absolutamente verosímeis, mas ao mesmo tempo profundamente 
commpvenles c impressionantes, excede, debaixo de todos os 
pontos de vista, tudo o que o festejado romancista tem oscripto 
ate hoje, e está e.videntemenle destinado a tomar logar proemi
nente enlre os trabalhos lillerarios, mais juslamente apreciados 
da actualidade.

A empreza, que procura sempre

0S MYSTERIOS
DA

iram; maçonaria
por

LÉO TAXIlJ
Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE P0RT0CARRE1R0 
CÓM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA
com auctor isação do

Em.ino e Rev.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR
Um lírcve de Sua Santidade LILlO XIII

animando-o e abençoando e que foi louvada pelos
7*'.r.,nO3 e íw.raoS snrsT Arcebispos de Paris, de Remtes, de Gran, 

de Turin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Çhrambcry, de 
Aix, e Bispos de Montpéllier, de Coutatices, de Seez, de Soissons, 
de Rodes, de Baijeu.r, de Vannes, é de Marselha.

A empreza, que procura sempre com o maior escrúpulo cor
responder dignamente a» favor dos seus assignanlcs, cspc.ru con
tinuar a merecer, o seu valioso auxilio, que mais uma vez se atro 
ve a solicitar.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa cm chromo de grande formato, representando a 

vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa
Tirada exprossamenle em phologrnphia para este lim, e re

produzida depois em chromo a 14 eôr-s, copia fiel da magtslosa 
praça em lodo o seu conjnncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qi e até boje 
tem apparecido.

Condições d'assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 
folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço do 30 réis, pagos no acto da en
trega. O porto para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de tros assigna
turas.

A commissão é de 20 p. c., c sendo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no oscriptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prespecios.

Sédc da administraeção em Villa Verde c impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

lnliao.ro
cspc.ru

